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1 - INTROOUCÂO 
' 
~ 
1 - INTRODUCAO 
' 
t.o de pesquisa de alguns aut,ores est,rangeiros que visar-am expli-
Embor-a este :tato seja fr-equente na prática per-icial~ 
poucos médicos-legistas e odonto-legistas têm regist-r-ado, em seus 
seja por-que n~o tenham s;e atido à obse-t·vaç:à:o de tal caracteristi-
ca,. seja. também~ segundo WHlTTAKER & MAC OONALD 23 C1989."J, por· 
TllOMAS & 
THOMA..<;:
22 
C197t0 ,. por nã'o considerarem -tal achado digno de desci' i-
citado pof" CAMERON 2 C1974-) 1 FOR.BES & WATSON
4 
Cl975), HARVEY
8 
(1976), WHITTAKER, TOOMAS & THOMAS
22 
(1976). CLARK &: LAW<
3
J 
C1984), e BR0NOOM ,~ SIMONSEN 1 C1987). 
cida como ••dentes rosados"', par- ser a cor· rosa. em suas várias to 
nalidades. a mais obset'v.ada r~los autor-es WHITTAKER:.., THOMAS & THO 
Entretanto, outros autores como CLARJ( & LA\11 3 (1984) e BRfiNDUM & 
como 
(1.977), a cor marrom, ou, ainda. as modif<icaçtJes na color-ação que 
fusão de várias nuanças. segundo DALITZ. citado por BR0NDUM & 
SI MONSEN' C 198?) . 
r::..,,...,., r.ó!JC""''"Ar...,...ud (".1~''), id' " d lt w •=~~ v ~l~·~ ~uu a ev ~nc~a a a .eraç~o na co-
tr.P.tndo, em apenas quatro, a pr-esença de dentes rosados. Estes au~ 
ça de alteraçt'Jes cr-ornáticas dos dentes. admit.indo a existência 
des-te fenómeno nas mt.')f'tes viole-nt~as, ct:'JlnCl STANLEY et al t 5 C1978) e 
e, oc:asdonalm€'nte, nas mortes naturais provocAd.&s por- doenças ter 
• Segundo CLARK & LAW (1004). a m.or-t.e asfixica apresenta 
e afogados. Fer~t!)mano id~ntico -.foi t.ambém obser,vado :por WHITTAKER,. 
THOMAS & THOMA...'S:22 C1976)~ Estes atrlores ress~lt-am que a color·aç:ão 
3 
que por cut~ras causas, exce-to no envenenamento por- monóxidCJ de 
" HARVEY C1976), r-elatou a pr-esença de dent.es r·osados em 
dc1 de est~rangulamer1to, e est.r;a.ngul amer'llo simples. Lendo obser-vado 
' BR0NDUM & S1MONSEN (1,987). r-elat.-un ter observado a co~ 
c:idi>::), po!' superdos.a.gem de diclcl"a1f:e-nazona. 
Em 1969, SI l!f'SON, • c .i tado por- HAR:VEY ( :l 976) • 
causas~ sendc.1 a m;,ais comum a decomposiçiili:o após:: a morte. Est~.a me:s:-
ma observação foi f"eit.a por WERELDS21 C1961). que levarlt .• ou a hiP2. 
após a mc<rte. 
;segundo KIRKHAM et al 0 (1977) • a hemoglobina é r-espon:s~ 
a cor 
Em i !.:J5:3, CAMPS, c i lado por' WHITTAKER, THOMAS & THOMAS 2 :z 
Out. r os aub::w· es ~ t.ai s como MI U:."S & FEARNHEAD -i 0 c 1 95-i) ,. 
HAR.VEY 3 C1976), KIRJOiAM et al 0 (1977). CLARK & LAW 3 (1984-), e 
dos der.t.es ap6s a mor-te á devida à. hem61ise e exsudaç:ão da hemc-
g.lobina e .se-ctus.: der:ivMlos no intef'ior dos c.analiculos denLinârios. 
" STANLEY et al C197S) ~ r-elatam que a salda dos er.i tr-6-
tic.:ulas através da polpa~ após tnCJ:rt,es violentas, causam os dentes 
MILES & FEARNHEAD em 19e'J3~ citados por BR0:NDUM & SIMON-
Par a mu: TT AKER_, THOMAS- & THOMAS2 2 C 1 'fJ76) • os componen ~ 
passam por um perioda de 1at4r:cla. de fr-acioname-ntCJo após o óbito, 
uma quan'Lidade considerável d~;, dentina esbs:ja envolvida. 
de espalhar'-se no interior- c.l.a d<S"!':!t1 na cir-cunjacen'Le-. Embora no 
terc€~1 r-c dia já se observem sinais pr-e<::.oc:es de hemólise. a concen 
a p.i .gl'nl!?nt,açZI.i'o. que .i r á continu-ar at.é que toda a dent.i na penetr-á.-
ve-1 est0ja p.igmenLa.da. 
KATO. em 1941, cit.ado P.,:'J-r' FUR:UHA.TA & YAMAMOT05 C1(-J6?), 
" ..,,.,,,__. -."-;:t.·""""'''~"'-1~ •lr'd' , ~o·r·"-",....:1!:\',., à""' "'dipoc"""r·"". Est.e ap'--:>S a ,.,._,, t_.,fG, , ... t.:n""'"'' """''"" ,...,. = , ;,.-,, .,_ .J. , '"""'"'""""~ "". .... ""' ""' 
fi 
SA?pul t .. arne-nto. 
HARVEY
8 
( :1 970), re:fere·-se t~ presença de dent-es r'os"'tdas 
trfm um esque-leto quê ficou insepul'Lo. ern um bosque-, dur-ante dezes-
obser-vado .a color-aç~o r·osada r:os dentes per tenc:entes a i ndi vi duos 
mortos há menos de quatro semanas_ Obser-vam, ainda, que a pigmen-
t .• "ç%o só é vi s:::.i v-el de uma semana t"l' me-La a duas semanas após a mor:_ 
7 GIJST AFSOII (1970). 
.indicaç:~o do tempo decorr-ido .1l.p6s a mor'le. 
dos dentes é- uma 
KIR.KHAM et al g (1977). r•elataram a coloraç~.'to dcs dent-es 
em tr#:>s c.&.dáveres, observandt':'i a pigmentaç~o rc.ssa-ama:rTonzada em 
um :i.nd:l.viduo, rtvJrU::~ hA. nOV$ U'iE'S-es, ~a color:w;.!#:o cinza-enegr'ecida 
nc:rs >:::k1is out.rc:.-s ind.ividuos, tf.?.'ndo um deles .n:~Cr-rido- há doze meses, 
é o outr·o há qua'tr-..:.J arv:~s. Segundo est~es aub::Jr-es. com o tempo e a 
f-YZ!rda de água, ;a he-moglobina f'±ca com uma cor :mar-ron e. acompa~ 
nh.:"ndo as pr-otein.as sér-ica-s: nos can.aliculos dent~.i nár-it."::S. vai con-
-r~~rir uma color-a.çJ[o cinza aos dent.-es. 
A coloraç~o '<t€'r-meJ ha p.cK.ie pef'manecer- durant.e- anos, se-
<;.runda BR0NOUM & Sl'MONSE:NJ ( 1 007). mas pode desa.par("J"Ce-r tot.al ment.::~ 
klp.'-':\-S a exposiç~o à luz do sol. Referindo-se às observações de M.I·~· 
LES & FEARNHEADHl C:l-9f14), relaLa.m. que a cor ver-melha r:ifo é obser--
var:-la em m.:t ter i.'ll ar-que-.?1 ~-."tgl. co" (;;>E; autor>:&$- c i t- .. ~m ainda l<IRKHAM et 
al 9 C1977), segundo os quais. em t.t'ftk<>- aUtR. . '"'Sf"er-a de dióxido de car-
l::JOno, a color·aç:ão vef"mrl'l1ha pode perm: ... rFiJ.>c-er- inaltarada por p$r-io-
dos ac:ima de seis mese-s. 
7 
b:::;rd.zt cervical do es,mal t.e> apr-esenta-se c-i n.z~;-1 i 1 ás, a"tr i bui ndo 
Segundo WHITTAKER, THOMAS & THOMAS22 C1976), e WHITTA-
.KER & MAC OONALD23 Ci989). c fe-nórr,enc dos denles rosados poch::, 
N1:N
13 
(1001::). explica qt.te. no moment,r.."> da morte. uma vasc::>c:ons"lri-
nifo-';,s liOOrados impelem o sangue At."":tS capilares e veias. Relata o 
do t,amanho de tllrta cabeça de alfin-~:,..t,e, dev:ldo as r·up"luras capila·-
u ob-ser vaçe5es; de SI MONI N ( 19f\a) • quando destaca que a 
A s-!!!tqu&nci a de ev1::~nt.os que r-edundam na apareci fl'to$ntdo de 
dentes; f'Q5ados após a mort..e, occwre-, segundo VAN WYiCt 9 C1988) ~ 
t~?- t<:"'ve causas f'l~O nat.ur-:;·'~- "'·''' ~o.l" f'"""~'"'>"""rlt'r' ''•m · q•J ·' ·~"'~ "-~ • ""'t'""""- -,_ •~,. '-'-' r.1 '~. 1"!J cor:cor-e_x.a 
'" T A.KEI CHI et a.l ( 1 98t:O . 
O poss-i vel modo de f·ormaç:Zio dos denles rosade>s, par-~<. 
CLARK & LAW 3 Cl .~1:8:4), consi :::.:te no rápido au:rtento da pr-ess~o vlS'nosa. 
a .. l'X.:ss.z; form..a, segue-se a .aut6lise pulpar-, com difus:l!o de com-
rem. t~ambém, a congest~o da pe;lpa dentária nos casos de asfiY.ia 
'" segundo VAH WYK~ 
da derrti na. 
cont.endo hemo.gl obi na ou os seus produlos de degr adaç:~o ~ pr'oduzi-
do5 pel/:~. d<e'C:ompos:i.ç~.c> e liqu.efaçXo da polpa após a morte. 
FORBES & WATSOM4 C1975) ~ pr·$>$st.<pí3em que o monóxido de 
carOOno tenha part.ic:ipação na prç;duç~o dos dent.es rosados. 
CA.MPS, em 1003, ci.tado per CAMERON2 Ci.G74.-), est..aOOleceu 
9 
tr;_J.Jtsforwação do sangue devJdt) à deo_;:;mtxrsição da polpa, e- aque-les 
r~"?-sul t.qntes d-c envenenamento por mcm6:xick) de carbr ... H'"JO, 
Par-a BR0NDt!M & S.IMON,SEN 1 CJ.987), a pigment.açâ"o verme-lha 
da dentina após a mor-te n~o- está r·e-lacionad:a com a c:oloraçãc' ver--
melh;~_ dos. tecidos obser-vada no -.?nvenena.mento por monóxido de car·-
bono. 
Há for:,tes. irv::Hc1os, ~egundo HARVEY 8 C197t:'.O. da pres~nç::t 
de hernoglobJ.na ou otrt.r·os composb.::>s hemáticos r:a polpa dos dent,es 
rosados, Pf'ClVavelme-nte salurados cem di6x:..i.do de c.arbôno, pr-es:J.nni-
ve-lmente farl'lU1l.dr."J cofl'K> res.ul Lado da fal t..a d"~ oxigênio no tecido 
após a morte. Esta hipótese é comr.;arti lhada por STAHLEY eot al 15 
(i 978), segundo os quais a produção de monóxido de carl:10no é con-
s:~lde:rada um pf'crlub:.') de calabolistn() f'isio-16gico da hemoglobina e 
CJutros compostos. h0mát.ic.:os, sendo f'orn-.ada a parl.:l.r- da ponte a-me-
t,i na dt:J anel hell'tát~i co. O pr-oc-f!'SSü é ai nd.'\\ aumentado após hemól i se 
10 <!!"tn pHs ácido ou alc.~lino. 
Explana SlMONIN;s (1(..;62), que >'!i-pós a mol"te üc:orr-e urna 
aci.di.f"ic""ç~o g:eral dos t.ecidos:. independent~e de outros !'atores, 
quE'f t·az b.::l!,J.·xar- o pH. seguida, após alguns dias. de uma alcaliniz.-:: 
cresc(i\"nt~e. causada _pela pu'lret·aç:lh:o d.c~vido à f'ormação de ama-
f'lL'!l!.CCL 
A amplitude da diminui ç:~o do pH após a mcr-t-e ~"ttllY'v<>enta, 
propor-c. i. on;;;.l rtll'2!-nt.e. com a def' i ciência de- oxigênio no estr· angul a~~: 
t,o, no ~nvenament-c com monóxido dé car· b.::>no ou com o uso de bar bi -
Para KIRKHAM et al 9 (1977), a pe~manência da coloraçac 
1.0 
BEELEY & HARVEY, ci L<''ckxs por BR0NDUM & SIMONSEN! 1 } 
(JC-!:87), obser-val~am qu<rJ .a hemoglobina no tecido pu.lpar d€' vitimas 
d~ sufo<:aç~o indica hemorragia inU~'trnà n;::~- polpa, 
MILES & FEAR.NHEAD
10 
(1954). cor,;::t.ataram a pre-sença d~t"" 
compostos hemâticos na denlina de- dent<E's rosados. 
FUR'UH.ATA & YAMAMOT0
5 
C1967) ~ observar-am a presença de 
Qrand~ núrw:,ro de vascxs sangui neos: congest.ionados, c.om sarv;;rament<:;, 
pArdal da polpa denlária, em individuas cuja morte havia sid<:::"J 
cas:: da morte p.:;:1r sufocaç~<> poderiam ser r-estJmidas em: sangue ver-
mê'l ho-li:scurc e 1 i qui do. congest.ão dos 6rg~os i nt.ernos. pr e-senç.,, 
dB pei:,équi. as: aba i xc:) das membraN-!tS s~?rosas e mucosas. e sangr~'une:::. 
to €f e;.:;Jngestr:to da polpa dentária. 
MILES & FEARNHEAD, cJ t.ado por GUSTAFSON 6 (1966), e B.RON 
{J01JM & SIMONSEN1 (1.987), obser-'~tararo que a color-aç:~o vet'melh.a esLa 
va local j zad.a nos canal .i cul os denti nár :i os. n\::!d. s ni t.idam~?nt.e pr6x!. 
ximo à polpa, estende-ndo-se, a pa.rtir desLa. por vár.ias distân--
ct.?'I.EL Est.e fato f'oi também consL:±'lado P<>r WHITTAKER, THOMAS .& 
THOMA..~2 .z Ci97'5), E> WHITTAKER: & MAC DONALD23 (1989). 
KIR.KHAM et. al 9 (J'd77), observaram que a hemoglobin'""'- que-
se &hcCJnt.t'a ncr.;. canaliculos dlf.mLinários. no int.erior- da dent:i.na,. 
vi:::;La att"avês do esmalte, f'az c:om que o d&.nt.él:' SB: apresenL•:? rosa·~ 
cn.1 c:wação ver-melha mais i nt.e-n-s:L 
TORRE$ 17 C:lQ91). ex:aminando os dem'l&s l"'o:sados em cadá've 
f'-t:'!"'i dt;~ identificandos no lns:t.itut.o Médico-Legal Afr-ânio Peixoto, 
11 
par·-
t:l. r- da câm."'1-r:1 pu} par, i r r adi ande-se po:' uma di stànci a de um z 
v1 r..vu .~_ u ""'t. •1 ° C 1 g~, "· '>,, ''·· TC'"nES 17 C 199' ' ' t r-.. ,..~fl.li.U'l = ... tf'U',. - ._,_:J,J ~ re.1-.a.,ar-am qu& 
1 nc:i si vns , can.:t nos e premol ar-es evJ. denci am a cal •c:ti' ação melhor do 
heroogl.obi na. 
i nte:r-ior da ç:r::;lpa .. 
VA..N WYK 1 ° Ct987), ref'er~""' que o c:c}ngestionarnenlc::. pulpar 
permit..indo 
SIMPSON, em 19.6:9. c:\'tado par MARVEY
8 C197tD~ observou 
KIRKHAM 10t al c (1977), examinando c:adáVeíes que aprese~ 
WHI TT AKERw THúMAS &. THOMAS?. 2 ( 1 97!5:; • assi nal am que den 
$'1MONSEN'1 (19ti-7). consideram a pre-sen.ç:A da umidade u:m :faLor de, r-R: 
• llARVFY ( !. Gl76) , 
!4 
No que KIRKHAM et 
cul;ar J ZBçãe e f.l ui segundo 
KTRKHA.M et al
9 
(1977), no que se rt-~f'er-e à rrtQdif'.Lcaç:iio da colora-
par a KI R:.KHA.M et al? 
15 
t-r'A.b;d hos; de- ~o.-xu:maç:ã'.o, com ;; f':l n.:ü idade de ident.i f' i cação das os.s~ 
d;o!':: per-tenc:'t"''r<-tes a mi1 e quarenta "!!> oi to pes:sr..:.as, no Cenri lério 
f)~1"rn B-<'Y"~co, .€~m PE'!rús, S:,<o ?:1-ttlcJ, 1~.1-mbém pudE:>mc.;s cons:th.t..=:tr a pr-eser:: 
ça dE• dEmt . .s-s r osadós e-m vários; dos e$;quel et.os eX:..''IJ"fti. nados_ 
No exer-cic:ic~ dú cAr-go de pt:?Pitü-lB•Jist~a do Ins;tJtut.Q Mé 
/~nt.e A const.'!l.t.?Rç:?.'o .ck'" termos nos <.l"'tparado. dUf'.:llnt.e a ro 
t .. i na d..<t pr.'\t.i.ca ~rir::ial, com um achado ·ti pic::ament.e odontológ:i.r:::ü, 
par' A (J. qual encontramt)5 escass.<:.s e ccmtrcversas informaç:fSes na li 
t.er at t.Lrn 0:".""peci ;td. i zad<i, fJBSS.:'Httor-; a ..:k~dj_ c: ar- nc)s;s.:t .J. bs~nç:Mo ao es tu-
dc.: dos dentes rosadc1S. nos vários tipos '::k"' mor te, d,;~senvol Vé!ndo um 
Lr-•">.btd. ho pnr-a A obtenç"à:c.> do grAu dt? Mé>st.re em CJênci.a.s na Wea d0< 
()r:k:i'nl-c"Jlogia LegaJ_ fi:c DechLülo;:;J:i.S. 
15 
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núl'fl.(:ro rel;,t.l-.;;..,nwmiA?> t'J-€!qttenn dt:~ 'lr,">.balhos. Além dissn, n:.fa ene:r: ... n·-
t_.ramüs; na 1 i te-r·at.urA nhc:JonaJ n.enhum,"Ji PE'"squisa r-elacionada ,a;::-, ;;:,.,.;;~ 
sun-to, mas ap&na~ o relato d8' u:m c<Thso, apes;r"'r da prlmei.r-;?> cúmur:i-~ 
sobr-e o tc~ma da.'L.ar- de -.tBZG. quando THOMA.S BELL. ci t-adc p.:T 
HARVEYa (1978), r-E3lat.ou suas obser·"''aç~s; sobre o exame dos d>S>ntt.,s 
de r~~":'<\SC•h:n cuja mort.rc! havJa sido causada p<?r ~nf'or-camento ou af·o-
fJám0f'!tc,, ·Lr.~ndo <Eme:ont.r.'>.l.do, const.ante-l't~Emte. a dentina pigmentad-a 
cürn a cnr- v0r ffi(""l. hJ\, 0hsi'::":J" v ando ;"l.j_ ndo'\ quE<' c; esmal t.<f::' n~o .apf'esent~%-
JOHN TOMES, €-em 1J?IA:B. c:Jt~do por- HARVEYn C1fJ71'3). r·e-f~s-riu 
si!'• :à r~t ç_tmentaçã>::::< rüs:.ad.A dos dE,·nt..es .;;\pós a mor 'L e. 
KATO, em 1.94J:, cJ.·Lad.o pül" F'UR:UHATA & YAMAMOT05 C19f:J.7), 
<?:~mi l'1é'1U onzE·! &mt!S's per·tence-rrles a qu.cüx·o vi t~i mas. de mcr·t"f.:" pc::.f' 
c5 'tr;:;n<.,')VJ •""-merrt~), obs.erv.-'>-ndcJ, no espaç("J d~& vin:lü e qu«~·tr·o horas 
rn>. 1 i d.'tdt-'fS ;:·!€~ vc~r-l'W'?l hü. 
MILE'S .& FEARNHEADi 0 (.1Gf14), t~""cst~udar-am a col;::;,.r,a.çã:o r·os.,_-
d;;. >'2'-rtl. rl.::~rd.6»s pe-r- t..enc:entes a c1 nt.::<:"J c<l.dáveres ~ em av.ançad.C:i es+A:vjl:':,l 
lB 
mc,rtp, 0 Cl üutr·o ewJmadc quat-r-o anos .'itpôs o ser,ul t;aJ'í'l,ente. Qusntr:;, 
cfi CiêlUSa d;,~ mor·t~·, doi.:;:;; mor-r&J'aft! f.J()f' F.:-s;tr--angula . .mento, dois por en--
\l'!f1!'l.amE;ntcO p<...1r· t:ncmóx1clo dE.' c:.'!lr-bc:.•no, e Qt.rtr-o por- afog.-amenb~). Os "''u-
tor-es V~C~r·i f' .i car·;;;m que a co1 c-;;raçtío r-65-E~a encont-r-ava-se restr-i t-.:1 .t 
de:·nt..i na, e?;t.endendú-se ;';.. par t.i. r- d,a rx>l P·"-', pür- w'ir i as di s-tánc.-i,;:"s _ 
Adml t:l r::1m, t :;:nnbêm, que est-0' fenôrnerr;c é d€'vi de à exsud,'l.Ç~o. no 
J~t-e~.r-ior dos c.analicuJo..,; dentJ.náricl':t-, i!tp6s !k mor·+~e. ck~ um f'luid<) 
c:ont.e<ndo ht":-lt\üÇJlnbi na to? s:&us pr-c:w::lut.os;. de degradaç-~(':J e pela 1 i que-
f";;,ç:f'i:t'f da polpa. ()s a<Jtor-es C1bser·var-am que :':"~€'!' est~:::_. fenômeno fc1ss:~o 
_por- J ongos pér .. todos~ n.:• d!i:~nt..inih do:>;. de~ntes. S€fpul-tados. Ent.retan~ 
t.c}, .;;.o e:xam-2 hi st,('Xft.Ü.mico dlf-" çortci?:C df:.$ de-ntes prove-niente:;;; de 
innr· 
KOS'HINAGA et al, em 1f~~ ci 'lados por- FURU.HATA & YAMAMú 
T05 C J ÇJ67), f' i z~r-;un estudos h i s-L.:::t-pAt..c}16gic.os na pcü p3 dentár i •71 d€" 
_pr érnoJ arr;,s hi gi. dos, obLJdos de tr- .i nta cadáve-r~s submetidos a ver-i 
f' i caç:<rc de f.'.1b.i to, ,_;::,bser- v ando c-crngest.ão vasc.:ul ar- nos dent.es. de vi n 
*..!Jf "-?f tr-~.~"'; c:::.dAveres, é h*'mor·t·,?t9J ~• e cnnt;;teosl~o pulpar nos sei> e c a-· 
FURUHATA & YAKAMOT05 (1007), analisando o CCJmpe;rLArnento 
t .. ár- i. .,, , c:f)ffi conge-st,%lío da m~R~nv' na grAnd!?~ maior _i a dos: casos. e:~ he-
.morr.z~gi.;, pu1 par· e-m l'l'lt?fnor· núm&r-o d!f"' casos. (>;;; aut-or'i':<S acr-eSC:<t:::rnt."t-
HIDAK.A, c~m 1972, clt;ujo pcw S(!GNNAES14 C.t977). realizot.J 
BEF.LEY & HARVEY, :?m :1(~17:?1, -c:i t,a_dos por HARVEY 8 C197f.f), 
c:::hda gr·upo. for·.r .. m ~epu1 t.adc~:;: n.a t.P.rr~"-~ .a·té a d.t~~compo-s;:içlío. {)s ou-~ 
tr,:-1s; de?". ;'l.nil'l'l.?.ls. f'or:tm ;;:ub!tléro~os "''"'m Agu?J. do mar e "também d0.i >.;:.a-
a.<.Jtürf."?S: -~r .i f J C:;J,í .'">tffi "'- pr f:':'"'~enç:.a de rd gr.rent.'lÇ:ti.c:~ em t-o:~ 
no d~ cám-C:J'··"• pul. p:1.r-, cU m:i nu:i ndo d(': :! nt.en:;:.j d•xde à med.i. d*"\ <:::P,l-"f r.;. e 
di s1.,.t:t_nc:i <'\V?, da pol p.:-... E-7,;s;;, pi gm~~rd ... aç:W:c.> ,;1r-A rr-.,_·;J. s; i nt.ehSA l"l•ã r êgi ;'!{c' 
c.ecrvi.t::B1 dr.::;~ CjU><"f n;-;, por-ç.?s:o coronAri;;-~ r-&'i'~L."'~nte. 
Fo.i con-stA't-LJ\do P*"l çy,s aut,c;r-es, qu"· a pi gmen-Laç~\:) ocor-r-i.~ 
e qu('• ,;;"~ ;?;.rd fllJ.d::; put..r·,,·,f'e.i t,c.1% c"'m água do mar, ch::~senvol ver·am a pi g-
rtv2:hL"'--Ç~ú :~ rrtes: d:tquE-d es que for ;.;.m :::;~'!flU1 L"'dcrs n~'l t.er r- a. 
fX)(?NNAE$'1 4 {1~7-17Tt, <"1.-l"ribt,.rl.u C1S chrmt."es rosadQ~, nos; c:a-
! .. < tau qu0 i!. j ntcE•nst d.1tde d;";_ cnl or·;-:;.ç:~-('.1 'JJ'li d.i. rni roui ndo:'.l, quando ü% 
,~k·~n te"'"' r-•:->~JJ.dC"1.S são gu.Rr· dack:rs pc;.r po-r· i fV:it"'ls pr-t:Jl ong:...dos, ('t''JffiCJ por 
?;, dif 

rv:JJ~m.sj ~ dç-, t 1umin."Xç?í:o, aprc~~'.'r;L·u';"\tn 
da cç:or r.k> rwrxct.("l <'}(") ll'K'"J,f'r·om. o mét~odo 
Dura:nt10 s. fDLQgr--"l'~f.t,'J. dos denLes sc"'J eci onados. us;.ó<ndç, 
du;: .. ~ 1 /J.mpç!_,_i.;c:o;. d>2 1000 w;;tts; par· a :! J urrd t'l<-"lÇ:~:c,, foi obs:E-rr-v.;_ckJ que ;; 
ç:d \]l"fW•nL;:v;l'to dj mi l"H.IL'R r .. hpi t.'Lamc7nt~, prrr~sumi ndc' os ?J.utor·•&:--> qué'c a J u7. 
e ':"\ cJ:;_1 or- ;:c.f~t.;';m. ;t, .:'""'-s;t: .• ~~td. 1 :i cL"';ck""' .;:·l.">- pJ \:-1Tnl2tYl<'~ÇJ{o_ 
0;:; d~*-f"tb':'1·F: ros;-,dns for-hm "''Uh-~nt""ti dos a crom;;;dwo.t..Jraf::l ;, e t:"~ 
f<>l •""~d:ic5on.;-v::t.1 ácido su]fút'1co, prozl\.r7:!u um,;:-. Ar-t:~:. d-0' flucr12>~ 
cô2n..::·~J ,"1 ·.r<Rr- m~t-'·J ho": Ct")r- respcmd<f-?n:b::"' JA pr· ot.ofKW f' i r J n;;t. O esnw-.l t,e e a 
-;~,'ldCJS: -t"""m um c;,_so sug.rcS-ti vo de s.u.i c:. i di<:-~, pa~r--J c:l.~:.dü 1"1(> Jns-L;i tuto Mé 
di (':,_:-,-·LA"''{JAl d~~ ~dê1 P;-,ul o, b<o1m <:::úmc" r-Ed';;:rr-i.u~s€-1 n.üS: t.ral:-:t-8J hos r-f.,.aJ i-
-zados; pzx· GUS'TAFSO'Nc; C:l 96t"í) ~ FURUHA.TA &. YA.MAMOTú:!i (1967}, E! HAR·" 
VFY a ( J ·;)7€)1 . 
Bf~0NDUM: t"' STMONSF:N~ (J !;M9T!, -E"fX.S.m.i naram os dE:nte-s de cEni 
t.c) •n dl!."---':'?E;nO\h!·: cadAver-e:t;; -;;ubrNht:l-do::: ;, nt':~Cr'OfY~.i ;'\, ú.b51:lf~f"V.-:lndó e·m vi fi 
l:J? I(~ s:c~is. ci~?l<i'"S a color·tu:;;:ão ro~;Ld~'t dcrS d.P.<nte:<>;. Em vinf.,e e -um c"""i 
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c1 do no :c:.s.rJpu0 C<.'fnt_,r·tfu>;jctdo_ 
N:&'c f o :i o'bs:er" .• ,;,.d,'\ di f z""l' t""nç. ,"'! ~;·nt..x,;-' ,as rrt<."~Cackc~; de dentPs 
O .autt:>r c.:on;::lu.i u qu•?" Ç). p:i g-rn>"~ntaç:í'lo denLA!"'.J .; npós ;~ mor---
ü<>::;r- f' r.:cr- t'!.j'.'JÓS _,.;_ hemôl -1 ·-:;;(O'f. C'X:>-rH:-'.1 u.i u "t;-1.mb~m que a pi gm:?nL-'1-
~-(Jf'nhVJ-t~s:e macr<:J-s:,cor.d caméntA·,~ evj der1t,t?f por volta do :;e~xt.o d:t;, 
,,, qur.=-· ;-\ 1ntensi d:>dtt? rnáxi ff\2;_ de c·ol t'lt','"l-',~;1'to tN'a alc,;-;r11;;·.nd,a t-:m pot.tco-s: 
~ aut.or-i:?5"; adrot LAm qul'C~ k"':<S:Lt:~ fen6meno é m.;d s. obs,cr·v,"J.do 
<em 1t -L .:i :r..;:;.::-; d~ :i. f cu;;;utJA''r-;t::), cnmp:·;.r _,,.ndc o «"lpAr- ç~c 1 fW2r-tLo dos d0nt10t~ r-c 
./, pr--,:c·<;c-:n-ç-.,,, d(f~ pr--odut...CJ7> s:"';ngui n.r-··o~-; no .i nL:?tr J or <."1<YO:. c:-,;__n.al i c:ul os ck~n 
t:! n.f.Kr- i c:xo:: d10 (:h>nt.es: apr esE'·?nt.:tnt::kJ calor -i"J.Ç.ztc, r o!.';:td;:;.< 
3 - PROPOSICÀO 
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4 - MATERIAL 
4 - MATCRIAL 
P."tr;-. .rt r.:!~.l j 7.aç?-'ic> do prc~:::t:•nt c- t.r;üJ~d ho, forllm uti l1 ;;:.,. -
d.:-,.-: ch.Ta~ ;-... m,·,st.ra::; dtc~ dE•nt .. P.s. :.e-nele' um;"~ cot'lc;. t 1 t .uf d .c:t d e ~O dl!~nt, €•:. 
ç?.,r•c:, remcJvir.ios: dE" cr·.\rdc,~ s,,?cos. , f!': ;1. c,ut. r .'l .amCJs.t,r·a constiLuid.-, 
dr· 48 dEAnt..t:•.:-:. ro:.:'.do::: c,ht j do~ dt:"! oi Lo c ."ldávr::•re::, sen do quat.r o .;Lfc,-
g;tdry::, doi.:-:. (.O·nf ore:.".doc:;, um :;:11f oe:ado ~ um i ndi vt duo Cllj(.":J óbi Lo cf ,:-~ ­
r ;c,rr·t<»tr d .. ~ a.çl'\'c' d~!> fJrC>jéLil de arm.~. dP fogo Lr.~Lns:fi.xar,le no c-r.~~ 
rdr·,, confor·mc• demc,r,~Lraç-ãc>, :1. Lit.ulr.1 ilu:::t.r;'\tjvo, na fntogr;,f~a 
n" l . 
Frd o no 1 
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Os dente:; da pt'i.meir·:i. amostra for-am lavados com escova 
C-! det~er-gent.E"~ . sendcJ a~ coroa:. polidas com uma pasta composta d e 
p«!"!clr·;=i pomt:~s C-!m p ó e Agua, apl icad;i. com t.aç:a de borracha profilA'Li 
c a mord •. a.da em mi cro-mc)tor. 
Os dent..es dest.a primei r a amos'Lra. t.i veram seus c.anai s r a 
d.icular~~s dilatados a partir· do áp.iee. com o u:.o de instrumental 
c~ndod6nU. co i ntr a -cana] • de modo a per mi t.J r a i nser ç~o de uma ag~!. 
J h.a.. de calibre 30x0, 7mm. Durante este procedimento, ti. vemc's o c: ui 
d~.do de i rrig.ar o~ c:anai s ra.di c.ul ar·es com sol uçã:o fi siol6gi c a,. a 
:fim de remover as par·t.fculas de dentjna desprendida.s pela ação do 
j ns:t,rumc-mf..o. 
Os dc~nt.E?S fcJram mantidos à temperatura ambiente , e colo 
cados: no interj.or de uma caixa opaca fechada, cc'm o objet,ivo de 
ev:\tar a interferência dE'~ ilumin;1ç:ão nas a.lt..eraç:ê'Ses da h e moglobl -
na . Para f';~c:ilitJ.ar a penetraç~c' ck' S;.:tngue no interior dos c.-:-t.na-
l.tc:uJos: dentJt'lft.t~ios. os dent,es: foram .i.ntr·oduzidos, at.ê a r egi~o 
~ervi cal da coroa, e m uma esponja de borracha umed.:?cida e m sol u-
3 
ç:ã:o f J sJ o] ógi c a. um6 ve;: que a amb1 r.:mte úmido, p:-:.r a CLARK &: LAW 
C 1 984) • c:onst..i t ue um dos f a. tor C:-!S que f aci l.i LAm a di fus3ío da hemo-
glc>b:lna. pa.ra n jnt.erior da dentina, a.. parLir da câmara pulpar . 
Cada gr·upo de dez dentes da a most..ra e:>..'Peri ment..al. foJ 
ma.nt:í.do s:E!parada~nte no int.erior dE~ uma. c:;.d xa opaca. fe~hada. pr~ 
parada ~!spe~c:i f :i cameni.A:! para. estes exper i ment..os. 
Nos dentes do primeiro g rupo, f'oj introduzido. pelo áp:!._ 
c:e. sangue .1.nt,egro com cit.ra.t.o de sódio a 3%, por meio de- um..~ ag~ 
lh."'. 30x0,7mm, mcmt.ada em uma sering<'l. lu~~r-loc.k, inst.ilando-se va.-
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ç-,aros::'l.menLe ;\Lê o preenc:himEmLo c:ompleLo do c.a.na.l radi c.ular . 
E~t..e~ mesmo proc:edi mento f o j. execu1~ado nc's dente~ dos dE'~ 
ma i !':: gr ur;,c,s; • sendc' que. no segul'tdo gr upc>, f' oi ut..i 1 i z A do sangue .ll 
sado a f'rio, A t.empE'~rat.ura de doj s graus: cen t.igrados T'tegat.i vos: 
C-2oC) durant..e 10 mil'lut..o~; T'IC'l t .et·ceir·o grupo, f'oi utilizado san-
gue 1 isadC'l a quente, à t..emperat..ura de-! ~etenta e quatro graus cen-
t..fÇJr ados C74oC), em banhe' mari a duranL~! lrés minutüs . 
Os dent.es naturalment.e rosadc,s, prr~rlencc~nLes à s:egul'lda 
a mostra, após t..erem sj do remcNidos dos c:adâveres, f'oram lavados 
em água C:C'lr r ente com o auxi 1 j o de uma esc:ova, t.endo-s:e o c:uj dado 
de n;to permj U r a Emt.rada de água peJ o Apicc~ radicula.r. evi tanclo 
as:d.m a pos.si vel i nt..erferênc.i .• "l. da Agua junt.o ac> sangtae pr eS€-!nte 
no i r'lt..(!'!rior dos: can;d s racU c u.l arc~s. 
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5- METODOS 
As 1 âmi nas dos dent.e~.; rc,!':ados .foram preparadas sem que 
f ' c<;::.<sõe levada. em c.cmsideraç~o a esp~c:i.fic:idade da causa de mort.e 
r:mvolvenclo a~ amostras e.x.":).minadas:. Assim. as lâminas foram prepa-
rada$ de forma a analisar a prc~sença do~ derivados de hemoglobi-
na, existentes n o inter iúr dns canaJ1c.ulos dent.inários. com o ob-
jetivo de se just..i fj c:ar c, r~:~n6meno dc1s dent..es: rosados. 
Tanto o~ dentes da amC'Istra preparada experimentalmente, 
qua.nto os clf"~ntes natural mente rosados, nc' total de 78 denlc-!S, fo-
ram submeUdos a técnj ca de preparaç:~o hjs:lol6gica, cortando-se 
os mc~mos longilucUnalmenle. em duas metades no senlido veslibulc 
J j ngual • obtendo-se o t.olal de 155 metJades:. 
A parlj r- deslas 156 meladc~s. f·oram preparadas lâminas 
com cor·t.es h.i.slc,J6gicos pc'r desgaste e por desc.alcificação, de 
ac.or de, c:om o quadro a segui r : 
AMOSTRA 
r 30 TKmtE'-S ROSADOS I EXPERIMENTAl .MF.NTE 
79 < 
DENTES 
4ft Of.•nt. c::-s 
NA TURALMF.NTE 
\. R0.SADO.S 
r 
30 Metades 
PR.EPARAÇ~O HISTOLOOICA 
Por desgaste 
< 
l 3 0 Metades PRF.PARAÇÃO HI STOLOO! CA Por de~c:al cif :l. c:ação 
r 48 Metade~ 
PREPARAÇÃO HISTOLóGI CA 
Por desgastE" 
< 
I 4.8 Me t . .ad es I 
' PREPARAÇÃO HISTOLOGICA l Po r desc:alc:ificaçKa 
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T~CNICA DE COLORAÇÃO 
Método de P>:~r· .1 ?. 
n~.:CNI CA DE COLORAÇÃO 
Método de Gmelin 
Tt::CNI CA DE COLORAÇÃO 
~ 
Método de P0.r 1 ·::; 
TF.:CNICA DE COLORAÇÃO 
-==+ 
Mé todo de Gmt::l j n 
As 1 ámi nas preparada~ por c!esgasLe, foram coradas pelo 
método de f'erJ s, descd Lo ern PF.AR.S"E 1 ~ (j 9A6), e as lâminas prepa-
l~ada~ por dE'!Sca.l c:i fj caç~o foram cc,radas pela reaç~o de Gmel in, 
.. 1 
de~c:d La por PEARSE C j 9A5) . 
Todo~ os procedirn.ent.c,s para a preparaç~o das lâminas, 
r oram executado~ t.c-,mando-~c~ o c u1 dado de j mpedi r a i nt.erferénci :"i. 
de iJ uminaç~o • .t=~. :fj m de se evi Lar possi vei s a.l. teraç.~es da hemo-
g 
gJ obi na, e:cmforme preconizaclc> por CLARK & LAW C1984). 
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6 - RESULTADOS 
6.1 - RESULTADOS OBTI DOS NA AMOSTRA DE DENTES ROSAIX>S PREPA-
RADOS EXPERIMENTALMENTE 
6. 1 . 1 - Obser- vação mác: r·osc:6pic:a 
Pela obser·vaç:ã'o mac:r-o~c:6pj c:a.. v~r- ifi camos que: 
1 o - Os dent..e!':. de pt'i mej rc grupo apr-esentaram color-a-
ção rósea v:tsj VC-!l a partir do déci mo dia , .~ument.an 
do de inten~idade até o vigési mo dia, permanecendo 
cem essa coJor-a.ç!!'to ; 
ê,o - Os dentes de' segun do gr-upo .a.presentaram col.or- açz:ro 
rósea visivel a par-tir- do oitavo dia, aumentando 
de-: .i. nt..ensi dadE"~ At.é '' déc:i mc>-sexto di a, f' i c ando es ·-
t..abilizada a coJor-aç~o; 
3 .. - Os dentes do t..erc:ei ro grupo eviden c:iar·a m color ac;:~c' 
rósea a partir do sexto dia, aumentando de int..ensi 
dade até o décimo-quinto dia, permanecendo inalte-
rada a. c:o.lor-açã'o a par-tir deste dia; 
4 .. - As ra1ze~ den tárias apresentaram color-ação mais 
exuberante de, que as cor oas • . ser1do observado que~ a 
região c o ronária m."lis jntens:ament..e corada !"oi a 
cer vi. c: a] . 
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O e:~xame mj c: r osc:ópj co dc's cc>r- t.es h i st..ol6gi c: os dos dent..es 
pert.enc:~!nle~ ac>s: t.rt~~ gr·upo!":. produziclc,s expertment..alment..e, prep.:~.­
r~dos por des:gAst.e ê submet..idos à coJoração pelo mét..odo de Perls, 
c:j t.ado por PF.ARSEH Cl 985). apresentaram resul Lados pouco pos:i U -
voc-::; desse!":., ent..ret..a.nt..o, os do grupo 1, cujos denles cont..Jnham 
:.."l.ngue J nteÇJrc, com c:J trato dt:! sódic, :-t 3~-r.. evidenc.i.aram a preSE'!nç:a 
de der i vades de hemogl obJ l'!a. a:i nda que de f'or ma t...énue. permi tJi n ·-
dc>, t-cx:lavia, a document..ação fot-ográfica. 
Fot,CJ no ?. - Lâmina por dêsgast..e - sangue integro 
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A fot.ogr afia númerc, 2 aprest""nta f" i 1 amentos n a cor azul , 
pouco p ercept1veJs, no interior dos canalicul os dentinârios. Pode 
t.amb{!m ~c~r ob~ervada a pr·esenc;:a d"-~ E"spar-sos pontos vermelhos no 
j nter i. or do~ cana) j cul os dent.i nár i os. evj denc: i ando a presença de 
der j v..o1do~ de hernogl obi n a na luz dos canal i c:ul os , c:or r r.-:!spcmdendo 
aos: núcl c~os ou f"ragment.os destes, refE'!rent.es A h e mól i s:e das c~l u-
lR~ brancas: do sangue. 
Pelo e:x...-'").me micr·o~c:ôpico da~ lâ.mina.s: preparadas por des-
cal ctf"icação e suhmet.idas a coloração de Gmelin, descd ta p cJr 
~ 1 
PF.AR..<;E C 1 S~85) . C1bservamos que: 
1 o As 1 âmi nas do grupo 1. de dentes cont,endo sangue 
integro, apresentaram filamentos na coloraçKo r os~ 
da, est.endendo··se ao longo dcJs canali cul os dentiná 
rios, como pc~emos ob~ervar na fot.ografia no 3. 
4.0 
Pote no 3 - Lâmina por cl€~~c:al c:.i f: i c: ação - sangue 1 ntegr o 
?.o As. J Ami na.s de' gr-upo 2. de dentes ccmt.endo sangue 
lisadc> a 'frJo. apr·esentaram f'ilamentos na col o ra-
çãc, .arrc,xeada nc' interic:Jr dos c:~.naliculos dent.iná-
rjos. como rx,cl<:~mos obsE"~rva.r na fot.ogra.f·ia no 4.. 
4..1 
Fot.cJ n" 4 - LAmi na p("JT' dc~s-c:a] ci fj c:aç:~o - sangue J isado a frj o 
:.=! .. - A5. 1AmJnas d.o griJpo 3, de de-ntes con'lendo s:angue 
l.isado a quen t..e, permit.ir-am observar a presença dE• 
.filamento5. n."i coJoraç~c) verde acinzentada, na luz 
do::: can.a.l .f cul os d e nt.i nár i os . come) p c>Cle-mo:. o b s:er va r 
na foLogr nfia no 5. 
F'cJt. cJ l"l" 5 - L âmi n a p o r descal c·ificaçl\:o ·-· sangue lisado a quef'll€~ 
Ti vemos a Of)o r t...uf'lidade de coT'!st...at...a r a pre~ef'lç~ de der-i-
vado:; da h emogl c'bi 1"1..-'l, T'IO i n ler 1or dos caf'lal1c:uJ os dent.i nár i os das: 
J flmj r1a.~ hj stológj c:as preparadas por descalc.:ifica.çl\:o e s: ubmet.id.~.s 
·11 
.à c:olor·a.ç:ãcJ de GmeJjT'!, des:c:rit.a e m P F.ARSF. (1985), n os três gru-
po!:.: de deT'!t.es: em que ~ colora.ç:~o rosada foi produzj da experimen-
t.alment.e. 
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t.am o~ denle~ e)...-perjment.alment.e rc>sado$:, ~ubmet.idos à coloraç?'io 
ele Gmel in. 
• '1 i 
desc:r- 1 ta em PEARS'E C t 985) • o conteúdo do interior 
f.U'rém dentre' elo es:pec:t.ro de- cor-es ref'er j do por 
~ i PEARSE C l 986) • 
que c."ir .-"\c: "ler i 7 .:-t CJS der i vadcJs da hemogl obi na. 
tl.?. - RESUJ.TAOOS OBTIDOS NA AMOSTRA DE DENTES NATURALMENTE 
ROSADOS 
6. ~. 1 - Obse rvação mac r·os:c6pi c: a 
1" - NO!'; cadáveres cuj;. causa da morte foj decorrente 
de e n forcarnentc>. suf'ocação, projéti l de arma de fo 
go. e em três dos afogados, os dentes da bateria 
J ahial aprE'~sc-mlaram cc.,) C>ração r 6s:.ea e m Lon al.i.dade 
mais intensa que os demais elementos dentár ios; 
2" -Apenas em u m cadá.vc~r. cuja causa de mor te f oi .'":\f'o-
gament.o , verificamos que a coloração r c>sada .apre-
sen tou-se d~ maneira u niforme e m Lodos os eleme n-
los d e ntári os ; 
3o -·Nos c:.<'l.dâver ·es exam)nados , vc~rj!ic.::tmos: que a col o ra 
ção r ósea dc,s; dent.es f'oi mais evidente no peri odc> 
c:omprec:.mdJdo entr e 25 e 36 dj as após a morte , cor.-
forme clemons:traç:ão, a titul o 11 uslrati vo, na f ot.t:."'l -
g r afia. n" 6. 
F'otcJ no tl ·· Dent.e-s rc~a.dos ·· Tr j nta e ~~i s di as após a mo r te 
4° As r;d zes denl.á.ri as apresentaram coloração mais 
exubE':rante d o que as C:(::Jroas. ::;~:ndo observado que a 
região c:oror:á.ri. a mais i ntensamer:te corada f oi a 
cervical ~ 
5o - Os dc·mt..es portadore~ d e r est aurações desenvolveram 
a col o r ação r osada com menor i ntensidade do que o s 
dente~ h1gidos ; 
(:)o - Os dentes com tratamento endodónti co n ã:o apresent~ 
r a m a ccü oraç~o ro~ada. 
4.5 
Pel o ex.'3.mE"~ microscópico das: 1 Ami nas preparadas p o r des-
ga~t.e e :::::ubmeUdas a coloração pelo método de Perls:. ci t.ado por 
f f 
PEA~~ C1985). a pr~~ença dos dertvados de hemoglobina caract.e -
r17.a-:.€! por c:o)or aç:ão .1\Zt.Jl int..en~.n. com pcmt.os v~rme-lhc,s corres -
p onde.-nt.es ao~ núcleos, o u p.arles: de~t.es:. 
F ot..o no 7 - Lâmina por desgaste - dente nalura lment.e rosado 
F'ot.o no 8 - LAmJ n a por- desga~le - dente n a luraJ mente r osado 
As f"ot.ogr-af".l as n úmer os 7 e a evj denci a m filamentos, na 
C:(.,J oração .tLht.ll, que se es;tendem pelo~ canaliculos d e n l inários, 
c:om mais ev:ld~nc:ia e m Algumas: regiões, caracteriza ndo a presença 
dos: derivados da hemoglobina n o i nlerjor destes cana.li culos:. No-
tJ.a ·-s€~ ó'i ind.-"1., a pr-esenç:a d~~ p cmt.os vermelho~ cUssemin.ados n o int.e-
r-jor do~ c:ana1 5c:ulos dent.i n ários, c:or-respondenles aos n úcleos ou 
f" r ;.tgmt:!ntc,s destes. ref"erenles à hemólise das célul:~s brancas d o 
sangue~. 
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c:al c:i ficaç~c' e submetida.~ a col or- aç~o pela reaçã:o de Gmelin . c :i ta 
da p o r- PEAR.<;'F. j 1 C 1985) , a pre!'.;ença d os: der- i vados: da hemogl ob.:i n a 
c:arac: ter- j za·· ·~e por- um ~~pect, r-o de cor-es que vão do ver-melho ::~.o 
ver· dl!:~ , pa~~~.ndo p e l o r-c,xo. 
F'oto n .. 9 -· Lâmina por- desc:al cH'icação - dente natur- a lmente 
r-o~ado 
F'ot..C> no j() -· Lâmina por- desc:alcjfi c:aç:ã'o ·- dent.e nat..ura]ménle 
r-osado 
As fotogr-afj as númer-os 9 e :lO C-!VidE"-mciam filamentos , na 
c:olor-aç~o v e r·de , que se est.endem pel os cana.liculos denlin.ár-ios 
m.:~.is nit.jdos e m a l gumas r-egi?.'Se~s. c.:"'.rac:lE!rizando a presença dos de 
r- j vadc,s da. hemc,gl ob:l na no i nt..er- i o r- desses canal 1 c ul os. 
F.st..es result..ados demor:s:t.ram que a coloração r osada, nes 
te:. dc~ntes, deve-se à j nfiltraç~o de sangue n o inlerior- dos car:."i-
J j C'Lilos: d(>'nt, J nâr-i os. ccJm a c:onseque nt..e pr-ese n ça de compost..os: he-
m~t.. J.cos . 
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8 ·- CONCLUSÕES 
fl ··· CONCLUSÕES 
1 - Pela cbs.er './ZtÇ.\li:'o macr-oscópica dos d6!rrtes re;s.ados pr~? 
duzidos: ex:perime-nt.alm.ente. a coloraçã'c rósea vari.ou de:• 10"' ao é';Ü" 
segund.c:- grupo. e, do 6° ao 15<> dia nos dent.es do ter-ceir-o grupo, 
dêncla, nos dent.err; do primeiro gr-upc1~ preparados com sangue inte-
gro; 
3 - As .L'!rtdnas preparadas por de-s.calcif'icaç:ão. da amos·-· 
tra dcs dentes: preparados expe-r·imentalmerrle, evidenciar-am a pre-
senç:a de heiDI'~l ob.l na ncs .inter i 01~ dos: canal i cul os dent, i nár i os , 
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ceiro grupo, passando pela cc,r ar-rox.e,&.da nos de-ntes do segundo 
g:r-tip<); 
4 Pela ohservaç~o macr-oscóp1c:a. t,anto as dentces da 
amo;;; ti' a pre:p.a..rad.z-t exper- i m'S"nt.al. ment.e ~ quanto os dentes natur· al men-
t..e rosados. arwesent..a.ram as r-aizes cem c.oloraç;iio m."ll.is exuber.::cnt.e-
do que as cc"Jroas. sendo observado. ainda, que a regi~o coronária 
maJs intEmsament.e ccr-ada fol a cervical; 
f:requerrt.emerrlG.!, nos cadáver-es cuj~'1l c:ausa de mc~r-t.e foi decorr-ente 
de en.t'CJ"camento~ sufocação, afogament.o e projétil de arma de fo-
go, com maior- intensidade de caloraç"~CJ nos elementos dentários da 
1!'3 Nos dent.e-s nat-uralmente r-osados. pela observação ~ 
c:!'osc6:pica. a c.olor.a.ç~o r-ósea .),pr-eser:tou-se 'mais evidente rto pe-
riado compreendido ent~r,e 25 e 3-1:5 di;:is após .-a mort.e~ 
t,e rosados, verific-amos qtte os dentes port.oador-es de restauraçtJl!?s: 
s.pr-eser.L;.'llr-am col~:.Jcração rósea com !Uk""!nor- i nLensidade. e que os den-· 
tes com t.r-a·tament~o endod6ntico não apr-esentaram coloração rosada; 
os den·tes preparados experimentalmente; 
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9 - As l&nünas do·.s dent..es na·turalm•.o:m+-e rosados, pr·épar~ 
da:;_ por- desgaste, demonst..r·ar-am a pr-IB'senç:a dos det' i va.dos da herno.-
ç;lob-irta no inter·ior dos c:analic::ul.c:Js denlinár-i.o-s que se e-videnc:ia·-
r·am pof' uma colc~raç~o azul t nt~ensa; 
j O - As lârrJ.nas dos dentes n.'!:ltur-almen'le rc.Jsad<)S, pr-ê>par~ 
das por descalcificaç~o. demor'l.sU·ararn a pr-esença dc.,s der i vades da 
hem.cx.::lobina no int~ericw dos can..a.liculos den'Linár.ios~ que- S!?Y evi~ 
d<?.nciaram per um espec-tro d.e- cores que variou do ver-melho ao v-er--
de~ passando pelo rCJxo. 
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9- RESUMO 
9- RESUMO 
O éstudo dos dentA'i~·s roo;;ados após a mor-te tem sido objt"*·-
'Lo de P.B<squisa de alguns attt.or-l':l'S es'Lrange.iros que ve-m buscand(.":i 
de mor- t.€-. 
cial, poucos per i tos: leg.is.tas le-m r-eg.i.str·adc em seus laudos a pr::_ 
O autor- de-se-rrvol veu um trabalho sobre a pigmJ!":mtaçã:o r o--
da mor-te e o aparecimento dos dlizmt.es rosados. 
dcs 30 dentes humanos em condiç&s normais de coloração e 48 dên-· 
meir-c"J gr·upo foi produzida .'!l cclora.ç'.l:'(c r-os.ada insti lando-s:.e sangue 
ir1tegr-o em cit~raU'.J- de- sódio a 3%. no segundo gr·upo fcü ut~ilizado 
Os de-nt-es natur-almente r-osados· -íoram lavados em .água 
dos dentes. 
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(_s clent~-es d.as duas amost.r.'is for·.am cortados em duas met~ 
des. Uma das me::~Lades de cada dent-0 f'oi u+~ilizada para a exec:uç::a~:' 
de: l;iiminAs:: histol6gic21s pr~:1.>p-.'\radas _por da•sgast-e~ e a au-tr:ft_ metade 
foJ utilizada para a prepar'.ação de:- lârninas hi::1tol<!rgicas por- des-
r:::aldf'icaç-ão. As:sim. a part-ir das 155 lfl-e'tades, foram prepat·adas 
liUtd n~'ls hisb::üe':>gicas, sendo qu,;é" as obtidas por des.gast.e foram c:c-
rarla.s pelo mé-todo de Perl·~ ~:"' as obtidas f.J('Jr- descalcificaçt:o for.'itm 
c:oradas pela rea-çã:o de Gm.elin, 
O autor verif·ic.ou que a colorhç~o rosada variou do 10« 
àO 2.0"' dia nos dentes do primeiro g-rupo. do e"' ao 16~ dia nas den 
tes do segundo gr-upo e do fi" ao 15" dia nas dent.es do bN'ceiro 
grupo, na ama.s.t:ra dos dentes ~xp<?ri.mentalment.e rosados, 
O au:Lor c anel ui u que os dentes naV.1ral mfrrYte r-os;.adc.s 
apr-ese:nLaram colorzu;;;to r-6se.a w.ais evidente no per-iodo compr·eend.i-
do entre 2.5 e 35 d:i.a.s após a mort~e. Ver-if'iccu, a:inda. que os dE"n-
Le-s n-z.d;,ur·alment.-e rosados apresent-am co.loraç~o mais e-xuber-ant,e n,a 
·'• ' 
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